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O pré-melhoramento liga os recursos genéticos ao melhoramento, disponibilizando ao 
melhorista informações de interesse. Um dos maiores problemas enfrentados no 
melhoramento da batata (Solanum tuberosum, Solanaceae), é a baixa variabilidade 
genética, decorrente de processos de seleção e propagação clonal. A base genética 
estreita torna a cultura vulnerável a estresses bióticos e abióticos. Pesquisar os 
parentes silvestres dos cultivos possibilita a identificação de novas características ou 
genes de interesse. Desta forma, a conservação, caracterização e uso dos recursos 
genéticos é promissora para programas de melhoramento da batata. Com o objetivo 
de ampliar a base genética da batata por meio da incorporação de parentes silvestres 
no programa de melhoramento, o trabalho visa a caracterização taxonômica dos 
acessos silvestres do Banco Ativo de Germoplasma de Batata da Embrapa Clima 
Temperado, com vistas a categorização em relação ao pool gênico de S. tuberosum. 
Foram cultivados 63 acessos em casa de vegetação. A avaliação de caracteres de 
importância taxonômica para o grupo (hábito, alas do caule, segmentos intersticiais da 
folha, formato e cor da corola, formato do fruto) foi confrontada com a literatura para a 
caracterização taxonômica. Vouchers dos espécimes foram depositados no Herbário 
da Embrapa Clima Temperado (ECT). Sete morfotipos foram identificados na coleção 
correspondendo aos táxons S. calvescens (1 acesso), S. commersonii subsp. 
commersonii (24), S. commersonii subsp. malmeanum (6) e S. chacoense (22). 
Também foram identificados dois morfotipos possivelmente híbridos de S. chacoense 
X S. commersonii subsp. malmeanum (5) e S. chacoense X S. commersonii subsp. 
commersonii (2), além de possíveis poliploides de S. commersonii (3). Em relação a 
caracterização taxonômica anterior, 14 identificações foram alteradas. Solanum 
chacoense pertence ao pool gênico secundário da batata e S. commersonii ao 
terciário. O pool gênico de S. calvescens e dos possíveis híbridos e poliploides é 
desconhecido. Esses acessos podem possuir diferentes números cromossômicos, o 
que implica na compatibilidade com S. tuberosum, uma vez que o EBN (endosperm 
balance number) deve ser levado em consideração para o sucesso dos cruzamentos. 
A caracterização taxonômica dos acessos, permitiu identificar e inferir o pool gênico 
por meio de características morfológicas que diferenciam as espécies de batata-
silvestre. Porém, para os acessos de pool gênico desconhecido são demandadas 
pesquisas citogenéticas e de viabilidade de cruzamento com a batata cultivada. 
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